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No governo e fóra'do governo

em que consiste e consistiu a di-

recção suprema dos partidos?

Em nomear e demittir as aucto-

ridades, em desfazer resistencias

com despachos, em ameaçar e per-

seguir, e em obter adhesões com

promessas? Isto não é direcção, é

a corrupção, a simonia politica,

eiva de todas as chefias.

Se os centros politicos não

quizerem ser apenas agencias de

votos, mas uma entidade com va-

lor e acção propria, devem consi-

derar como dissolvente qualquer

subordinação aytematica aos che-

fes, cujas funcções são hoje sobre-

tudo conciliadoras, e tendentes a

sustentar a unidade das idéas

partidarías e aque lhes corres-

pondam 'os actos governativos, de

modo que estes não illudam a opi-

nião que se formou nos centros,

ou que estes approvaram e espe-

ram que seja attendida.

Como é que se accusa um go-

verno de não respeitar a opinião,

se não se admitte que seja possi-

7 voltarmar-se uma qualquer, uní-

forme, razoavel e cheia de bom

senso, ao menos na esphera de

cada partido, e sómente sujeita á

discussão dos outros? Como se

ex¡ e que um governo a respeito?

as exigil-o e estabelecer a

par d'esse aphorismo que os cen-

tros politicos, onde a opinião se

pessoal.

A subordinação jamais produ-

ziu a unidade.

Os chefes pagam bem caro o

seu orgulhoso predomínio.

Não podemos governar sem

satisfazerem a mil exigencias, a

unidade não é outra cousa mais

que uma ligação" interessada: as

maioiias parlamentares em parte

são escravas, em parte o seu apoio

incerto, arbitrario, caprichoso; a

cada momento o amigo se faz

adversario. Isto que é senão anar-

chia?

Chefe é o melhor conselho.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

U BREVE

DDMINUS AD REDEMPTÚR

 

0 crime de João Chata]

I

Julguei-me quite de refutar a

defeza dos jesuítas, onde em nome

de Rivaux se continua a dar fal-

sas côres aos factos mais sabidos

e averiguados.

Mas cahiu-me a vista sobre o

e grosseiramente inventadas.

Na parte, em que é verdadeira,

nunca ninguem a alterou desde

Henrique IV até a ora.

O que ahiçha e verdade, é-

que não foram os jesuítas, ou an-

tes não se aver¡ uou do processo,

que fossem, os_ irectos instigado-

res do crime. " “

O

não foram os mandantes, provo-

caram indirectamente o assassi-

nato do rei pelas suas doutrinas,

pelo desaffogado ensino do regici-

dio nas suas escholas, como acto

permittido, quando o monarcha é

um herege, ou um tyrano, por ndo

ser a provado pelo papa. Era o

que a ertamente ensinavam no col-

legío de Clermont, onde as apren-

dera-e se tanto possuiu d'ellas,

que foram os unicos motivos do

seu crime.

II

Mas antes fossem os mandan-

tes do que os indirectos provoca-

dores pelas suas doutrinas e pelo

ensino nas suas escholas. ^

No-primeiro caso tinhamos um

acto destacado de um ou mais je-

suitas individualmente reaponsa-

veis. No segundo entre o crime de

João Chatel e a Ordem ha uma li-

gação moral, que a torna. solida-

ria em todos os actos da mesma

especie, então commettidos, ou que

Vieram a commetter-se.

que se esconde, é-que, se,

ultimo artigo, que falla de Henri- , _ O

,que IV e de João Chatel, e pare-l E Isto 0 que se esconde.

ceu-me conveniente rebatel-o para. Durame a guerracml Chama-

mostrar, quanto s'empenham com ' (ia-8- nga_-que pouco antes ter-

apura e se torna mais ligitima,

devem reconhecer a proeminencia¡

d'um chefe ou chefes, a que todos¡

submettam, d'esses que dirigem¡

ou hão de dirigir o Estado, é que-

rer pelo contrario que a Opinião se

curve aos governos, se regule pe-

la sua vontade. Absurdo manifes-

t0.

Pois só quando se trata de der-

rubar um ministerio é que se re-

conhece a auctoridade da opinião

livre, só então não precisa da sanc-

ção dos chefes? j

A opinião em primeiro logar é

mister que se produza, que seja

reñectida e consciente; e sem um

orgão que a faça valer, nada pó-

de: é como se não existisse-e es-

se orgão é o centro.

Devemos crer que os governos

tenham a bondade de se demitti-

rem, quando ella lhes é adversa?

Todos sabem que muitas vezes.

aquelles que mais se pronunciam

contra um governo, no seu concei-

to, vão, nos seus actos, em virtude

das dependencias creadas entre el-

les, os chefes ou seus agentes,

prestar-lhe um apoio real e vice-

versa.

Portanto é preciso que a opi-w

nião tome corpo n'uma grande.

parte do paiz. E não a invoquemos

sem que se ache constituida, sem

que tenha orgãos que a façam va-

ler e tornem independente, sem

que possa de per si sustentar ou

abater um governo,

E' a subordinação aos chefes a

causa da indiñ'erença politica; os

que se envorgonham de tomar

parte n'essa troca de votos e des-

pachos, e de acceitarem essas

chefias ou antes dictaduras, que

não teem direito algum a impôr-

e, retrahem-se. O systema de go-

erno ou a organisação de. um

aquelle ultramontano em escure- É minou, OS Jesuítas. OS OUtPOS fl'a-

 
artido que não dá largas á ini-

cer a verdade.

Aos reaccíonarios nada impor- l

ta a verdade, principalmente na:

historia; o que lhes importa é illu-;

direm em tudo esse vasto mundo,!

de quem exploram as crenças. '

Contestar um feeto não é con-

tal-o de novo no geito de uma

idéa reconcebida-mas destruir

com oas razões, ou todas, ou

as principaes circunstancias, com

que um adversario novo descreve

-e tal não faz o artigo, a que me

refiro, onde leio:

-cE' certo, que os jesuítas fo-

«ram expulsos de França em 1595,

«e o ue deu causa a esta expul-

-são oi a tentativa d'assassinato

«na pessoa de Henrique IV por

«João Chatel, filho de um nego-

«ciante de Paris, que tinha feito os

«seus estudos sob a direcção do

«P. Guevet. Corno era de prever-,ç

«os jesuítas não evitaram o serem '

«implicados como cumplices n'este

«attentado, não obstante Chatel

«negar formalmente, que o seu'

«mestre e os jesuítas lhe tivessem

«aconselhado a assassinar o rei e

«até mesmo affirmar, que elles

«ignoravam a sua intenção. Hen

arique IV não acreditou em seme-l

«lhante calumnia, e apesar da 0p-*

«posição do parlamento e dos hu-l

aguenotes, chamou os de novo para,

«a França, não cessou de os pro-|

-teger, e até levou o seu affecto

«por elles a ponto de lhes logar o

«seu coração. (Beraut, Rohba-

achar, citados por Rivaux, « tomo

3.“).0

Esta versão do crime de João

1Chatel esconde as circunstancias

de mais valor para a questão so-

[des, e o clero secular, até nos pul-

pitos, incitavam as massas fana-

tisadas á matança dos hugueno-

tes. Foi á frente d'estes, que Hen-

ri ue IV, accudindo a Henrique

II , combateu e venceu os papis-

tas. Depois da morte do segundo,

assassinado pelo frade Jacques

Clément proseguiu na lucta, der-

rotou os exercitos com que o papa

Gregorio XIV e Filippe II invadi-

ram a França, e entrando no gre-

mio catholico harmonisou os dois

partidos; os seus adversarios re-

conheceram-n'o, mas sempre o

olharam com desconfiança.

Aquellas maximas dos esui-

tas; e não só d'elles, eSpaliiadas

geralmente, determinaram muitas

tentativas eguaes contra Henrique

lV, que não escapou da ultima;

Ravaillac, que tinha sido noviço

dos frades Bernardes. o apunha-

lou n'uma rua de Paris, e dentro

do seu coche, em 1610.

III

Esta frase-«Henrique IV nun-

ca acreditou n'essa calumnia»-

é toda fóra de proposito.

Do processo não se apura, que

os jesuitas fossem autores ou cum-

plices, e se no começo houve sus-

peitas _ningem depois como taes os

accusa-apurou-se todavia, que

as suas doutrinas induziram João

Chatel ao assassinio do rei; eis o

motivo, porque foram expulsos.

O jesuíta Guignard, bibliothe-

cario em Clermont, subiu ao pati-

bulo em virtude de um manuscri-

pto encontrado entre os seus pa-

peis, onde exortava a que matas-

; «como perturbadores do socego pu-

blico, inimigos do rei, e corrupto-

,res da mocidade,» e não como di-

rectos participantes do crime.

O rei confirmou a sentença, o

que prova não os julgar tão boas

creaturas, nem que lhe eram tão

queridos, como hypocritamente Ri-

v ux, e quem o cita, estão affir-

do.

0 rei, grande caracter, fran-

co. nobre, e serio, não podia esti-

mal-os, e se fossem de todo inno-

centes, e devesse estimal-os, não

sanccionava aquelle julgamento.

Passados dez annos não os

chamou, cedeu aos seus rogos

permittindo, que voltassem, e a

razão, porque cedeu, as Memo-

rias de Sully, a fazem saber, e

desmentem a ridicula patranha do

aâ'ecto de Henrique IV aos je-

suitas.

IV

«Como era de preoe'r- vae dt'-

« :endo o artigo a que respondo-

a não evitaram o serem implicado:

« como cumplices não obstante

« Chatel negar formalmente. que

« o seu mestre e os jesuítas o tives-

« sem aconselhado e ate' mesmo

« amrmar, que ignoraoam a sua.

« intenção»

Aqui a futil defeza calu-

mnía. Quer persuadir, que os je-

,euitas não foram expulsos por

qualquer justo motivo, mas que os

inimigos da religião, que para el-

le são os inim gos da fé romana,

os envolveram no crime, de que

se trata, como um pretexto de os

expellirem.

E' falso-1.° como já vimos-

não foram envolvidos: 2.°, o parta-

mento. que os condemnou, era to-

do catholico e papista.

Quando Henrique IV sitiou Pa-

ris. dentro o parlamento jurava

nas mãos do legado do papa, «que

o não reconhecia como soberano,

nem o receberia.»

A calumnia está desfeita, e]

prejudicado o fim do artigo.

Alii se vê tambem o preconcei-

to, a falta d'exame, e d'esorupulo

nas suas afñrmativas.

Demais foram as declarações

do assassino, que levaram a poli-

cia ao collegio de Clermont.

V 
No primeiro interrogatorio de-

clarou, que tentara o regicidio

crendo ser um acto meritorio, por-

que o rei ainda não reconciliado

com a egreja, não era mais do que

um tyranno, julgava assim ea:-

píar os seus pescados.:

Perguntando-se-Ihe, onde es-

tudara, respondeu-que no colle-

gio dos jesuítas em Clermont.

Ahi o fecharam muitas vezes

na salla das Meditações, em cujas

paredes estava representando o

inferno com figuras horrendas, e

d'onde os noviços de espirito fraco

sabiam como em delírio.

(Dicc. Hist. Artigo Chatel. 0

dicc. foi revisto em 1810 por o

abbade Saint-Léger.)

Repare-se bem nas estreitas

relações entre os motivos do crime

e as doutrinas jesuiticas.

Henrique IV escreveu um jor-
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tido matar o rei, e o mesmo ouvi-

ra aos jesuítas de Clermont.

O presidente, do Thou, no tomo

5." da sua Historia, livro 49, pa i-

nas 93, (edição de Francfort), iz

de Chatel:

«Tum scepe in illa in qua fue-

«ter educatus schola audivisse.

«licere regem occidere, quippe ty-

«rannum, neque a pontih'ce appro-

«batumz eam ratam certam que in

«eus atres sententiam esse..

« uitas vezes ouvira na. es-

«chola, em que foi educado, que

«era lícito matar o rei, quando ty-

.ranno, não approvado pelo pon-

(ctifice, Opinião julgada certa entre

«aquelles padres»

Claro está, que depois d'essas

declarações era de rigor avere-

guar se os jesuítas de Clermont

eram ou não complices.

VI

O parlamento euviou lá dois

commissarios, que encontraram

n'um manuscripto do padre Gui-

gnard a seguinte passagem em

estyló'proprio dos fanaticos bos-

saes, que deviam lel-o.

«Henrique III é um Sardanapa-

alo, o Bearncz uma raposa, o rei

«da Suecia um griffo, o eleitor de

«Saxe um porco-Jacques Clé-

«ment praticou um acto heroico,

«inspftado pelo Espirito Santo. Se

«não podem guerrear a Bearnez,

«matem-no» «(Dicc. Hist. art Gui-

gnard)».

O jesuíta allegou ter escripto

antes da entrega de Paris e da

amnistia, era justo allivíal-o da.

pena capital-mas obstou, e não

devia ohstar ainda assim a ne-

cessidade de um exemplo.

Os papistas conspiraram mui-

tas vezes contra esse grande ho-

mem, o maior que teve a França.

Pelo tempo' em que abjurava em

Saint-Denis, Pedro Barriére, es-

crupulisando por isso, não se pres-

tou ao crime mas Os seus es-

crupulos foram dissipados por

Aubry, parocho de Saint-André

des Arcs, chefe da liga-e por

Varade, reitor do collegio dos je-

suites-este asylou-se em casa do

legado do papa.

De ois um cartucho, depois

dois ominicos, de Flandres, se-

guiu-se um capucho de Milão, um

vigario de Saint Nicolas des Cham-

ps, um estufador, João Chatel, e

por ultimo Ravaillac, os quaes to-

dos foram justiçados.

VII

Henrique IV readmittiu-os por

medo-e não por añecto.

Ao veneravel duque de Sully.

que o dissuadia d'esse erro, res-

pondeu:

«Por necessidade conoem agora

«ou acceital-os e pol-osá prova

«das suas boas promessas e jura-

(tmentos, ou regeital-os mais do

«que nunca, de modo que não se

«approximem de mim. nem dos

«meus estados-e assim os lan-

«ço no desespero. e nas tenções

«de attentarem contra a minha.

«vida, o que a tornaria rniseravel

«pela desconfiança de morrer cn-

«venenado -esta gente pelas suas

«correspondencias em toda a par-
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(te é destra em dispor dos espiri-

«tos como lhe appraz, e valer-

ame-hia mais estar já morto».

(Memorias de Sully -tomo 5 °

paginas 113.)

Que apreço! que affecto'

O seu coração devia deixal-o

a esses amigos!

_ Ohl impudencia dos reacciona-

riosl '

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

w

Porque treine a ter 'a

~ Italiana

PALYRÀS DE UM QEOLOGO

A Juventude da terra e os

abalos

Mr. Glaugeau l, professor de

geologia da Faculdade de Scien-

cias de Clemant-Ferraud, explica

da maneira seguinte a instabi ida-

de do solo na Sicília e na Cala-

bria.

cTive occasião de examinar os

caracteres essenciaes da consti-

tuição geologica de uma parte de

Italia, principalmente na Sicília e

Calabria, e são essas observações

que permíttem indicar os meios de

attenuar os effeítos destructores

sismicos.

Estudos feitos por numerosos

sabios concluem que a quasi to-

talidade da Italia, notavelmente a

« região atacada, são terras muito

novas, as mais novas da Europa.

São tambem as mais atacadas pe-

los tremores de terra. Esta rela-

ção não é fortuita' Ha algumas

centenas de milhares de annos

(o que é uma cifra minima com-

parada com a duração das epocas

geologicasl, o territorio francez

já era tão extenso como agora, ao

passo que o territorio italiano es-

tava apenas esboçado.

A eninsula era apenas o eixo

dorsa apenino desde Genova aos

arredores de Roma; o mar esten-

dia-se pelos Basalicatos e C m-

pamá. A Sicília e a Calab ia,eram

apenas pedaços montanhosos. To-

do o territorio situado fóra d'estes

macissos estava debaixo de agua

e pouco a pouco se foi dando a

evaporação, depositando-se gesso,

sal e enxofre em tal quantidade

que a Sicília tornou-sc o centro

productor d'esta matei-i, mais

consideravel do mundo, empre-

gando-_se na sua exploração 38.000

operarios.

Na Sicília snrgiu então um

grande macisso vulcanico egual

ao Etna que hoje forma ao sul da

Catan a os montes Ibleuis. Pouco

a pouco o territorio continental

cresceu pela emersao dos rios que

o rodeavam. Os movimentos do

solo foram tão consideraveís que

os ultimos depositos marítimos Í

que precederam a chegada do

homem á terra foram sobreelevaç

dos a 1000 metros de altitude no

centro da ilha e na Calabria. Isto

não são hypotheses, mas factos

precisos (determidados pelos fos-

seis) que permittem reconstruir

todas as phases evolutivas d'este

paiz.

Em parte alguma da Europa

se constatam movimentos recen-

tes tão importantes como na Sicília

'e na Calabria, em parte alguma

existe um terreno tão novo e tão

deslocado. Foi n'uma serra d'este

paiz que se ergueu pouco a pouco

o Etna, o maior vulcão da Europa.

Os tremores de terra que tem ha-

vido não são mais do que a conti-

nuação dos movimentos anterio-

res, affectando uma região que

não acabou a sua evolução orga-

nica.

A maior parte dos terrenos ue

formam estas regiões fóra as

zonas montanhosas são constituí-

dos sedimentos pouco adherentes:

areias e calcareos, que se desli-

gam e se deslocam sob a influen-

cia de multiplas vicissitudes a

que são submettidas. Pode di-

zer-se que estas regiões estão

ainda em vía de creação. No co-

 

meço da era actual a Sicília e a ral,

Calabria estavam ligadas, e o es-

treito de Messina não existia. Um britanica o de macaco azul. Attri-.

desmonoramento gelou-o. Consta- buem-lhe a aliança zngleza.
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ta-se _tambem que todo o territo-

rio existente entre Catanea. Mes

sina e Cosenza, nasceu de innu-

meras deslocações que o teem

transformado, assim como toda a

parte continental do estreito, n'um

verdadeiro terreno de embutido,'

cujos elementos mal seguros estão

uns ara os outros soh a influen-

icia o resfriamento terrestre ue

leva á contracção das cama as

profundas e ao amontoammto dos

compartimentos superficiaes.

São monumentos de diversas

abobodas terrestres ou submari-

nas, avisinhando-se d'esta grande

deslocação que provocam os de-

sastres que ali tem havido desde

ha dois mil annos e transforma

uma terra tão bella n'um periodo

de calma, n'uma terra de ruínas

e de horrores nos periodos dos

cataclismos. Basta a descida de

alguns decimctros e algumas ve-

zes mesmo de alguns milímetros

d'essas abobodas, descida que se

faz frequentemente ondulando co-

mo as vagas para a destruição de

didades inteiras e para gerar as

ondas analogas aquellas que se

viram em 1783 em 1908 em Messi-

na eReggio. Um simples estreme-

cimento da superficie produz tam-

bem abalos notaveis.

Existem tambem ao longo dos

Apenínos zonas perigosas. Os ul-

timos terremotos na vertente sul

dos Alpes, foram devidosa import'

tantos deslocações. O's de Veneza

e Milão são devidos á mesma cau-

sa porque a planície de Pó cober-

ta de uma camada de sedimentos

é um logar de desmoronamentos.

Um primeiro ponto se estabelece:

a existencia de zonas na superfície

terrestre, particularmente perigo-

sas, como a de Catania, Messina,

Reggio, Catanzanra, Cosenso e

cousa alguma fará. que não o se-

jam eternamente!

 

os nn writing

«Quaes foram os títu os do sr.

marquez de Soveral e do sr. con-

de de Sousa Rosa á alta. represen-

tação que exercem?

E' certo que aproveitando o

periodo de estupôr e de marasmo

que se seguiu ao malogro da re-

volta do Porto, conseguiram os

agentes da doutrina da consolida-

ção do poder real fabricar a esses

seus representantes no estrangei-

ro uma reputação que chegou a

ter fóros de caso julgado. Bastou,

porém, que a nação passasse a

intervir na ñscalisação dos seus

destinos e a tomar o pulso aos

seus servidores; bastou, sobretu-

do, que principíasse a precisar dos

seus serviços para que essa repu-

tação, como todas as cousas artí-

iicialmente criadas e artificialmen-

te mantidas, se esvaisse como

fumo. De todos os talentos e me-

recimentos atribuídos ao sr. mar-

quez de Soveral e ao sr. conde de

Sousa Rosa ficou apenas a certeza

de que ambos se vestiam admira-

velmente e conheciam de cór todos

os preceitos do protocolo. Em com-

pensação, apurou o paíz, quer na

legação de Londres quer na de

París, que pessoas menos habeis

para entender e defender os seus

interesses não os havia decerto

em Portugal. A' incompetencia

mais notoria associa o sr. conde

de Sousa Rosa a pécha, bem de-

ploravel, de só conviver em Paris

com os elementos mais hostis ao

regimen junto do uai está acre-

ditado. A socieda e que o sr. de

Sousa Rosa frequenta é a dos ini-

migos da Republica. 'I'oda a gente

o sabe. O proprio governo francez

o não oculta. Favorito da cleri-

calha nacionalista, o sr. de Sousa

Rosa é persona ingralissima ao

governo francez.

C
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aliança não existe

existisse, basta conversar meia

hora com o sr. marque: de Sove-

ral para imediatamente excluir a

possibilidade de qualquer aliança,

tratado. convenio ou acordo de sua

iniciativa. A mediocridade do sr.

marquez de Soveral é uma cousa

;patente nos olhos de qualquer ho-

'mem culto dos nossos tempos.

Mas o sr. de Soveral não é ape-

;nas um medíocre; é mais do que

'isso porque é uma pessoa extre-

mamente nociva. Elle foi o braço

direito da dt'ctadura no estrangei-

ro e a sua actividade em desmen-

tir todas as noticias hostis ao

fg'anquismo contrasta singular-

mente com a sua 'inercia em dei-

xar circular todos os boatos terro-

¡ristas hostis ao credito publico e'

'conseguintementa favoraveis á

burnaysía. Cobertos pelo Portugal

e pelo Jornal do Commercio, pela

nuncíatura e pela burnaysía os

srs. de Soveral e de Sousa Rosa

são inamoviveis. Tudo isto, é cla-

ro, depende da fidelidade do exer-

cito á hoslía e ao guineu. Mas co-

mo a hostla e o .gui/teu declaram

a quem os quer ouvir que teem o

exercito na mão claro está que só

a morte deslocará o sr. de Sove-

ral da legação de Londres e o sr.

de Sousa Rosa da legação de Pa-

ris. Resta apenas perguntar, a ser

isto verdade, se antes de tão ilus-

tres varões não teria já morrido

a. nação? l»

Tem 'razão ojMundo.

Acrescentemos.

Ha ainda na nossa diplomacia

(é um modo de dizem um Mathias

de Carvalho, e um Tovar de Le-

mos. O 1.“ doutor em Philo-

sophia, onde se não mostroufura-

paredes, obteve ir a Paris estudar

a liga dos metaes--esteve lá sette

annos, veio recommendado ao du-

que de Loulé, que lhe deu uma

candidatura fel-o director da Casa

da Moeda-por ter remettido um

Pendulo-Balístico com uma descri-

pçdo que pertencia a outro instru

mento conforme nos contou o sr.

José de Saldanha, que lhe succe-

deul-N'um ministerio, em que o

duque achou collegas atrás da sua

pasta, como elle disse, foi minis-

tro da fazenda, não soube o que

era divida c/lutuante, o Lobo d'A-

vila fez-lhe uma sabbatina, e o fi-

nanceiro ficou inteiramente mudo

_com estes titulos passou a ser

nosso representante no Brazil.-

Nada se sabe da sua di lomacia.

O Tovar de Lemos um ine-

pto, em favor de quem o Ayres de

Gouveia, outro ministro da justiça

da mesma edição que o Mathias,

levou o empregado que lavrava os

diplomas, a mudar o nome d'outro

concorrente para o d'aquella reco-

nhecida vulgaridade; o Ayres de

Gouveia, a quem no parlamento

perguntaram então, d'onde vinha?

respondeu que viera na onda da

providencia, e na onda trouxe o

Tovar de Lemos. A onda em vez

de os trazer devia submergil-os.

w”-

Amigns e patricins

 

T. e S. Thomé, 2.

Desejo do coração a todos os

meus amigos e patricios um novo

anno cheio de prosperidades.

Os antigos chaldeus, esse povo

tão celebre pelos seus desman-

dos e pela sua sciencia, morreu,

pretendendo ler nos astros osseus

destinos. Hoje, o futuro avalia-se

pelo que o homem é ao presente,

e pelo grau de instrucção d'um

povo. _

Um povo instruído não duv1-

da qual seja o seu destino, proce-

de com correcção e probidade, e

adquire a confiança e estima de

todos. E assim passo a dizer-vos

alguma coisa da instrucção nesta

ilha, desejando ue todos amem

essa estrella que rilha no ceo so-

cial e se deixem guiar por ella,

Peor é o caso do sr. de Sove- para que o novo anno que princi-

que da côrte portugueza re- p10|1 seja muito_prospero para a

cebeu o titulo de~ marquez e da nossa Patria muito amada.

Ha em cada freguezía desta

 

missionario. Na cidade de Tho-

jmé ha mais uma escola principal,

,dirigida por um'cavalheiro ue

não é padre, e mais duas esco as

para meninas, uma na cidade e

 

!dirigidas por senhoras O que tem

'produzido de bem estas escolas?

Já vol-o digo. Chegou, tinalmente, ,

a occasião. caros amigos e patri-

ctos, de vos dizer alguma coisa

Edos missionarios, como vos pro-1

_metti. O proceder, bom ou mau,

de qualquer classe, póde discutir-

se, e porisso não ficará mal falar

   

 

  

   

          

    

    

   

  

instructivo. em que se encontra o

filho de S. Thomé: E' certo que,

os que nos dirigem não têem en-

carado a serio a instrucção, im-

pulsor, quasi unico, para levan-

tar um povo. Ha poucas escolas,

e mal, muito mal instaladas. N'es~

te ponto falo por experiencia pro-

pria. E' uma vergonha entrar nu-

ma escola e ver sentados no la-

gedo as pobres creanças, por não

haverem carteiras, onde se sentem

e escrevam. A minha escola é fre-

quentada actualmente por 116

alumnos. A favor da instrucção

tenho feito o que tenho podido, e

sobre este ponto, não me pedirá

contas nem Deus, nem a socieda-

de. No entanto, desculpae-me, por-

que nem isso'devia dizer. Não lica

bem a qualquer falar de si mesmo

Mas, não é só o pequeno nu-

mero das escolas a causa do atra-

zo ínstructivo d'este povo; nós os

míssionaríos tambem não nos po-

demos subtrahir a certas faltas

que bastante têem concorrido para

esse atraso. O missionario que

tem a seu cargo a escola recebe

165000 reis mensaes; e esta remu-

neração que para este meio é ín-

significante, serve de pretexto a

muitos missionarios deixarem de

cumprir esse dever tão patriotico,

tão santo e tão nobre. Trocam a

cadeira escolar pelo pulpito, quan-

do é certo, que é na escola onde

se formam os grandes homens, e

os bons corações. Um sermão é

muito util, mas a sua utilidade

será muito maior, quando pregado

na. presença de pessoas instrui-

das.

Continuará sobre o mesmo

assumpto. '

P.° Brandão.

“a“

í matutino
_.__

intra
Melhor seria não dizermos coi-

sa alguma sobre elle, visto que

nem todos gostam, nem tambem

desgostam do mesmo, seja elle

bom, seja mau.

Mas, porque entendemos. cá

por coisas, que elle não corre á

mercê dos nossos desejos, sempre

diremos que tem sido assim.

Foi sempre regular até certa

altura e depois... é o que vêem!...

-~_--1›-_

PESOA

Tem havido alguma. Mas de

que qualidade?

Robalos.

O XUÀO

O summariõ do n.° 49 que hoje

se publica é que é um dos melho-

res, é o seguinte:

1.' pagina: Um dever (a côres

(Homenagem ao dr. Affonso Cos-

ta .

)Pagina central: O Salto da fé-

ra (a córes) explendido trabalho

do exímio caricaturista Silva e

Sousa. _

Ult. pag. Os nossos amigos,

(a côres). Summario explicativo

das paginas de caricaturas (em

verso). Chronica de E, de C. Ani-

matographo.

Isso sim (verso). 0 (Xuão) no

 

Talilha uma escola para meninos' tribunal. Ao Estevão (verso). Em

 

!outra na freguezia da Trindade,?

das causas principaes do atrazoí

 

, mas, quando: tendo como professor o respectivo poucas palavras. Parabens á sor-

te (verso). Lyra dos maduros (ver-

so). Ao (Xuãol. Passes de peito.

(O Xuao) em Coimbra. Ao menos

valha-nos isso. Gazetilha. Thea-

tradas, etc., etc.

Emñm um numero mais que

'vem honrar a magnílica collecção

l(Teste interessante semanario.

l --~v-_*-_.u

CLÓNCÚRSOS

Foi auctorisado o concurso pa-

ra provimento do logar de ama-

lnuense da camara d'este concelho

l _E acha-se aberto o concurso

!para o logar de thesoureiro da

camara de Oliveira do Bairro.

 

*.-_

Concurso para constucçtó de fabrica

Acceitam-se propostas, em car-

ta fechada, até ao dia 10 do pro-

ximo mêz de Fevereiro, para cons-

trucção d'uma fabrica na costa de

S. Jacintho, em Aveiro. O projecto

e condições estão patentes no es-

cêriptorio, em Espinho, da fabrica

de Brandão, Gomes St 0.'

 

Policia rural

O «Diario do Governo» publi-
cou a seguinte portaria:

_cSendo preceito expresso do
artigo 127.° do Codigo Adminis-

trativo, que as camaras munici-

paes tenham os zeladores e pos-

sam ter os (guardas campestres

que forem in ispensaveis para as

necessidades policiaes dos respe-

ctivos concelhos;

Considerando quanto importa á

regularidade dos serviços publi-

cos, neste capitulo da administra-

ção local, o exacto cumprimento

das diposições do citado artigo;

Considerando que aos agentes

da policia municipal competem

muitas e importantes funcções,

cujo efñcaz exercicio interessa

tambem á ordem publica na fisca-

lisação das posturas ou regula-

mentos concelhios a bem da segu-

rança das pessoas e propriedades,

da salubrídade publica, do com-

mercio e industria, nos termos do

citado artigo.

Considerando que não é lícito

ás camaras municípaes escusa-

rem-se ao cumprimento do dis-

posto n'aquelle artigo 127.“, nem

ainda com a allegação de mingua

de recursos, visto que a dotação

dos referidos agentes pode ser re-

duzida a limites campativeis com

as forças orçamentaes e até ã

parte somente do producto das

multas que lhe competirem nos

termos do § 1.” do mesmo artigo,

como se advertiu no des acho de

15 de maio de 1900, pub icado no

Annuario da Direcção Geral da

Administração Politica e Civil

Ha Sua *Magestade El-Reí por

bem determinar que os diversos

governadores civis chamem a at-

tenção das camaras municipaes

dos concelhos dos seus districtos

para as sobreditas disposições, a

fim de tomarem as deliberações

legaes necessarias para o respe-

ctivo cumprimento, salvos os pre-

ceitos especiaes do artigo 178.o do

citado codigo, informem acerca da

execução, que as mesmas dispo-

sições :tenham obtido nas suas

circumscripções administrativas e

pr0ponham quaesquer providen-

cias regulamentares, ou ainda de

caracter legislativo para serem

apresentadas ao Parlamento, que

tenham por mais adequadas á me-

lhoria deste serviço municipal.

Paço, em 11 de janeiro de 1909.

-Arth ur Alberto de Campos Hen-

ríques›.

sw.. ., . "4...". _-__  
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NECRQLOGM

Falleceram:

O snr. Luiz Ferreira Corrêa

Alves, ñlho do snr. José Alves

Corrêa, irmão do nosso amigo

Manuel Alves Corrêa e cunhado

do tambem nosso amigo Manuel

Gomes dos Santos Regueira, dl-

no amanuense da administração

'este concelho.

-E o snr. Manuel Augusto

Gonçalves de Pinho, sobrinho do

snr. Francisco Ferreira de Pinho

e primo do snr. Abel Augusto de

Souza e Pinho, dignissimo secre-

tario da Camara Municipal d'este

concelho.

A's familias enlutadas, a ex-

pressão sincera das nossas sen-

tidas condoleucias.

 

31 de Janeiro

E' no proximo dia 31, ue pas_-

sa o anniversario da revo ta mill-

tar no Porto, onde se commemora

sentidamente esta data.

1...-

titanium

A poucas milhas do cabo Roza

deu~se um sinistro marítimo que

podia cauzar centenas de _vicitmas

Foi o caso que seguindo dOIS

vapores rumo contrario, os quaes

se chamavam a Trinidad » proce-

dente de Aveier e seguia para

Cartagena e o « Sambre n que vi-

nha de Oran para a Antuerpia e

Rotterdam, o primeiro avançava

com grande velocidade sendo es-

ta sentida pelo -Sambre» o qual fez

signal para que mudasse de rumo,

o que não perceberam.

Como nada sentissem o «Sam-

bre» fez manobra para se retirar;

mas como nada podesse fazer o

a Trinidad - pricipitou-se sobre

aquelle, causando-lhe grandes

avarias.

A tripulação foi salva pelo re-

bocador Berrio.

 

v

.___..___

Illinois
No domingo passado, cerca das

6 e meia horas da noite fo¡ ?pa-

nhado, pela esposa do sachristão

da egreja matriz, d'esta Villa. .um

rapaz. que alli se tinha escondido,

afim de, pela noite fóra, conjun-

ctamente com seus camaradas, a

quem ficara de abrir uma das por-

tas. roubar as caixas das esmolas

e alguns objectos de valor, que en-

contrassem.

Foi entregue á authoridade

administrativa, e esta orgamsou.

logo, uma rusga, que, indo-se pos-

tarjunto da egreja, apanhou, pelas

10 e meia horas da noite, mais

um dos companheiros do gatuno,

que antes houvera sido preso.

Na noite de terça feira foram

tambem apanhados, na occasiao

em que tentavam roubar uma ca-

pellinha na Ponte-Nova, o celebre

«Pombínho» ue se havia evadido

das cadeias da Feira, e um rapa-

zito dos seus oito annos, que elle

trazia na sua companhia.

Trata-se de averiguações.

A proposito recommenda-se ao

ovo de Ovar a conveniencia que

lia em acabar com essa brincadei-

ra dos tiros, de noite, porque póde

occasíonar algum ferimento, ou

morte injusta. Ainda mesmo que os

tiros sejam de poluora secca, não

ha conveniencia n'elles.

Acabem com isso, por favor.

 

FIBS

Pêtas, falsidades ou «balélas»;

mentiras ou «carapetões»; inven-

tos ou «palões», e toda a longa se-

quencia de synonimos do calão e

o idioma portuguez me servem

n'este momento para traduzir o

euphemismo «tibs» da lingua in-

gleza. '

| Todos nós muito bem sabemos

lque uma pêta é mercadoria de li-

vre importação em todos os pai-

zes. Por emquanto nenhum syste-

ma tiscal taxa nas suas pautas

este producto da maledicencia ou

'ingenuidade humana.

Uma pêla tambem se pode de-

finir com pompa scientifica, para

gaudio e satisfação de algum sa-

bio de meia tijela. Chamar-lhe~

hemos um agente kínético. de ve-

locidade ignorada: um X de revo-

luções por segundo, que ainda se

não resolveu, para vergonha da

mechaníca edos mathematicos. O

phenomeno é tão vulgar como o

da electricidade; e a sua trans-

missão atravéz do espaço é regi›

da pela theoria das ondas acusti-

cas, que alargam quanto mais

avançam.

Mas a pêta jornalística, cuja

classiñcação scientifica não consi-

go encontrar no catalogo respecti-

vo, produz effeitos assombrosos de

choque, de força motriz, de calôr.

etc.. á excepção do de luz. Que

agente, imponderavel e indetermi-

navell Até usado é na therapeuti-

ca das bolsas financeiras, diaria-

mente, com optimos. palpaveis re-

sultados.

Na minha experiencia-e te-

nho-o registado com todos os li' e

rr em estatistica particularejá

observei pêtas que deram a volta

ao mundo em menos de oitenta

dias (muito menos)-batendo por

dias, horas, minutos, segundos e

inñnitesimaes fracções d'estes o

record julesverníano . . .l

Mas o que lhes queria dizer é

que o que nós conhecemos por pê-

tas, conhecem os inglezes por

«fibs›.

Como a Inglaterra é paiz livre

cambista, é um louvar a Deus a

maneira como para cá exportam

certos productos. As pêtas geral-

mente entram por via clandestina,

sem a etiqueta do «Made iu Fi~

blend», e os inglezes, que, honra

lhes seja feita, são dotados de na-

tureza boa fé e acolhem com can-

dida hOSpitalidade todos os ñlhos

das hervas, é claro que bestas ve-

zes acceitam «ñls», como cousas

authenticas. E quem não ha n'este

valle de lagrimas que nunca fosse

logrado, uma vês ao menos? Estou

a ver o leitor a coçar na cabeça,

e, n'nma fuga de ensamentos, re-

cordar-se d'aquel a ultima que lhe

pregaram e lhe augmentou a se-

creção biliar.

Pois assim é. De ha muito que

a imprensa ingleza se tem feito

echo de puras invenções ácerca

de cousas portuguezas. Cousas?

Politica,--essa horrenda matrona

publica, a mais levíana, a mais

ins:-nsata, a mais profligada de

todas as cousas femininas.

Nós, portuguezes, que vivemos

longe da patria, esse torrao bem

amado a qui-.m o grande Atlantico

lava continuam-»ue as praias de

ouro com beijos de espuma de

prata; e a quem o solacalenta com

paterna] carinho as rosas brancas

dos jardins, as papoulas verme-

lhas das veigas verdejantes e os

trigaes espígados que dão o pão

de cada dia; nós embora longe da

patria, temol-a mais ao pé do co-

raçao.

E' um paradoxo que tem as

suas amarguras ineditas.

Parece que o patriotismo au-

gmenta na razão directa da dis-

tancia.

Eu não vou fazer o calculo dos

graus que vão do meu coração ao

meu Portugal a tim de determi-

nar o «quantum» dynamico do

meu patriotismo. O que elle não

está. é hypertrOphiado pela conhe-

cida eleutheromania, contagioso.

nos tempos que vão correndo.

Examinando certos factos com

a mesma liberdade de critica que

se frue n'esta republica ingleza,

como lhe chamou o sabido dr.

Theophilo Braga. e onde se gerou

o plasma da liberdade individual,

tenho por força que bater a porta

da botica dos curandeiros potiti-

cos da minha terra e roger-lhes

que não manípulem mais papas.

0h, Cynicos da velha Antenasl

não vos revireis no esconso estrei-

to dos VOSSOS mausoleus, mas

inspirae os. bons portuguezes, que

os ha de lei, com o vosso escarneo
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Preço dos bilhetes

 

ESPINHO A OLIVEIRA D'AZ_EMEIS__

     

ESTAÇÕES - Comboio n. 1 'Comboio n.° 3

1.n Cl. 2.* Cl. 3.l Cl.

HORAS HORAS

ESpinho Praia . -~ - - Partida 8.30 m. Partida 5,00 t.

Espinho-Vouga . 130 90 70 - n 8,35 » » 5,05 c

Oleiros . . . . 150 120 80 » 8,50 I » 5,19 »

Paços de Brandão. 200 160 120 » 8,58 » p 5.26 n

S. João de Vêt'. . 300 240 170 » 9,11 » » 5,38 a

Villa da. Feira . . 390 310 230 » 9,31 n » 5,54 »

Arrifana . . . 1190 370 270 » 9,41 » n 6,04 »

S. João da Madeira 510 380 l 280 ) 9 51 » » 6.10 »

Cucujaes . . . 580 450 320 » 10,04 » ,l n (3,21 I

Oliveira d'Azemeis. 660 510 360 Chegd. 10,13 » Chegd. 6,30 »

   

OLIVEIRA D'AZEMEIS A ESPINHO

        

Preço dos bilhetes

ESTAÇÕES Comboio n.° 2 Comboio n.° 4

'1.' CL'2.a 01.'3.a Cl.

HORAS | HORAS

Oliveira'd'Azemeis. - - - Partida 6,00m. Partida 1,30 t.

Cucujães. . . . 130 90 70 l » 6,11 r › 1,43 »

S. João da Madeira. 170 130 90 » 6,22 » › 1,58 «

Arrifana . . . 200 160 120 » 6,27 » » 2,03 »

Villa da Feira . . 280 ' 210 160 » 6,40 » n 2,20 »

S. João de Vêr. . 380 i 300 220 » 6.53 n » 2,34 ›

Paços de Brandão. 490 370 270 n 7,05 » o 2,47 »

Oleiros . . . . 550 410 300 » 7,12 » l 2,55 n

Espinho-Vouga. . 660 510 360 » 7,26 » › 3,09 »

Espinho-Praia . 660 510 360 Chegd. 7,30 » Chegd. 3,13 ›

e o vosso desdem. Não merecem

mais certos boticarios charlatães.

Porem, voltando ao nosso ca-

minho, que estes carreiros são

escabriosos, e para ser agradavel

á brandura constante dos nossos

costumes e conforme ao caracter

pacífico e paciente d'esta folha,

darei de barato que a politica não

é a causadora directa das ','cñbs».

Mas se não é ella são as suas bel

las obras, «C'est dono quel q'un

des tienSc.

O lobo da fabula papou o cor-

deirinho innocente por causa de

um maroto de um carneirãovavoen-

go.

E assim, está certo.

Entretanto as «ñbs›, ou pêtas

vêm e saem gordinhas que é um

regalo, em optimas condições pa-

ra procreação.

Que importa, porém, o que se

passa, quando a maioria do bom

povo viverá feliz e honesto com

as suas batatas, o caldito verde e

a brôa trigueira? A estes digo eu

do fundo dalma como um irmão

ieigo em latim de sachristia:

«Pax vobiscum».

O demonio leve esta comedia

das pêtasl

Não ha Stender que se faça

ouvir dos actores. No emtanto,

alguem por sua conta e risco,

añixará aos telegrammas de va-

rias vias este aviso:

«Bemware of fibs, Ol friends».

Inglaterra

Ignotus.

 

CONCURSO

A' Camara Municipal d'Ovar

az publico que, nos te mos do

1.°, artigo 9.“ do Regulamento de

9 de Setembro de 1908. é aberto

concurso n'este concelho para a

adjudicação da venda de milho

e_xotico, cuja importação foi anoto-

risada por decreto de 21 de No-

vembro do relerido anno.

Os negociantes deverão apre-

sentar as suas propostas á. Cama-

ra, em carta fechada, até ao dia

27 do corrente, dia em que, pelas

11 horas da manhã, serão abertas.

Essas propostas deverão indi-

car a commissão minima porque

os proponentes se obrigam a faser

a venda do dito cereal, sobre o

preço porque se possa adquirir o

mesmo posto em wagon nas esta:

ções do caminho de ferro do Porto.

Ovar, 20 de Janeiro de 1909.

O Presidente da Camara.

Joxtqw'm Sozres de Pinho

Editos de 80 dias

l .' _Publlcação

 

Pelo juizo de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão, L0pes. correm editos de

trinta dias a contar da_ segunda

publicação d'este annunclo no Dia-

rio do Governo, citando os inte-

ressados José Correia dos Santos

e mulher Maria Rita Pereira, elle

ausente em parte incerta da Pro-

vincia da Extremadura, e ella em

parte incerta da cidade do Porto,

Joaquim Correia dos Santos e mu-

lher Rosa do Raia, ausentes em

parte incerta da Provincia da Ex-

tremadura, e Manoel da Costa

Novo, casado com Conceição de

Jesus, ausente em parte incerta

da cidade de Lisbôa, para todos os

termos, até final, do inventario

orphanologico a que se procede por

obito de seu pai e sôgro Antonio

José Correia dos Santos, casado,

morador que foi na Travessa dos

Campos, d'esta villa d'Ovar, e em

que é cabeça do casal a viuva Ma-

ria Rosa de Jesus, d'ali, sem pre-

juizo do seu andamento, e sob pe-

na de revelia.

Ovar, 26 de janeiro de 1909.

l Verifiquei a exactidão,

0 Juiz de Direito.

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

Biryulettes e machinas

de costura

olüclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcina de concertos em bicyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

medicos, sem duvida mais baratos

doque em outra qualquer casa

congenere.

LARGO DA PRAÇA

OVA“

1.' Publicação

No Juizo de Direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima, correm editos de

trinta días contados da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando Ma-

noel dos Santos Graça, casado com

a interessada Anna Rodrigues L0-

pes, ausente em parte incerta dos

Estados Unidos do Brazil, para

assistir a todos os termos até, final

do inventario orphanologico por

robito de seu sogro Antonio Fran-

cisco Rodrigues, que foi morador

no logar da Deveza, freguezia de

Maceda, da comarca d'Ovar, em

que é cabeça de casal a viuva Ma-

ria Lopes, do mesmo logar e fre-

guezia; e sito sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 27 de Janeiro de 1909.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

 

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablíta-

se para exame de instrucçao pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n." 37.

Acceitam encommendas de Plo-

res artificiaes, e da-se lições das

mesmas.

 

ADOBES

Bem fabricados e de boa mas-

sa. Terra pro ria para constru-

cções_ solidas. ende a preços con-

Vidattvos.

FRANCISCO CORRÊA DIAS

nua do Lonrelro

OVAR.

 

AOS GAÇADORES

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça,

nm enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios

Ha tambem variedade em re-

volvers de differentes auctores,

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

pes, pistolas, etc. etc.

Preços muito medicos.

3600$000
Vende-se por esta quantia

duas moradas de casas altas, no-

vas, que_rendem quantias supe-
riores a 2005000 reis, dando juro
de 6 ol'.

Para imformações dirigirem~
se a AUGUSTO PINIIÍ)

Largo da Praça

_x

AZULEJOS

Finos e de variadissim os ges-
tos. da fabrica de Sacavem e de
primeira qualidade a preços con-
vencwnaes.

Grande variedade em ouças.

Manoel Rodrigues Neves

lina das lTlglIclras

OVAIR
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íDEGA Do Luz|o MEECEAEIAPINHMÍEÊ
- LARGO DA., PRAÇA -

    

Aeharão, decerto, pouco, t Os dproprietarios d'esteñestabeleeimento, na

_ .P - ,, , , , cer eza e que sempre sotls zeram o melhor pos-
MdSs ?1:10 chamem TEMA? DNIOI s1vel aos seus freguezes, no preço e qualidade

Nem lAPADO, nem BACUCO, dos seus_genero§ _e artlgos, convidam o respeita-

Porqum por falta dhssumpm, vel publloo o VISltaI' o seu dlto estabeleelmento-

_ _ x_ _ onde encontrarão alem (le todos os generos de

N30 ”19 mam “em “1551110 a 50000' mereenrm; um varmdo sortnlo de miudezns, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis

° , .y ° . . . A. _ gos de lotoaría, vinhos da Oommnhio e out»,
Bons VInhos maduro --e verde, tmto e b1anoo, gelo mms, em_ em l m

Tabacos e phosphoros para. revender

Deposito do Cafe Moido Especial

  

ANTONIO', DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DEMAIS anInn EM um
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NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta. redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

vende, em todos os domingos, na

.. E . 1 l

OMBRO LEGANTE lllllAlAllA A Enmnmoml::ramresgaodairs,EE
«var- DE *mv-

lgãínãàfemlãlâtfeÉeÊÊçÊÉÍÊÊÍÃÊ

DE

  

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a. encommen..

A V E I R O
da. de qualquer obra concernente

á sua profissão.

_+- - VIBTAHINU TAVARES [ISBUA -Sendo preciso, em qualquer
dia da. semana, fazer-se encom-

1 v N o. . | _ - ' mendas, o pro rietario virá tam-
E_ e ho de_ser sempre o agas.nlho “- "Moda Madeira bem a em vna, ,ma dos ,,e_

maus convenlento e elegante contra o (Oliveira d'Azemeiso guezesv que Para 1550 ° avizem
. ' pelo correm ou pessoalmente_

Fr10, Vento e Chuva O proprietario d'esta otficina.
_,_____-__-_

e o mais oonnnodo para viagem. E se quereis

o verdaden'o só o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO MÉQAM_
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ALFAIATE NATURAL UA [AUAlll DE AVEIllll
. z e flores artiliciaes

DEPOSITO DE BYClCLETTE MaChmaS de 005' z me, -2
RILBY

+

FOB-TO ml :remiacla com-medalhaslda ouro 'd

Cidas
e acredi

tadas
Rua Sá da Bandeira, 249 ° ° " “ “P“'Wes A que am Concom o

marca, “Opel”. cunnííuínnts

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

_ As machinas de costura da acreditada marea «opel» são, indubitavelmente, as unícas \ - -. ,. adorno- Flôr de la'ran'

quelpoderãodpreencher todas as exigencias do t'regucz-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de Telwmmu; jeira, e todos 08 apres-
qua quer 1 a e; o seu ponto elegante torna estas machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo lam- VI“

bem de um encantadçr e marawlhoso clfeito em todos os trabalhos em bordndura, razões porque estão sendo tos para' toras'

usadas, de_ preferencm nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não com-

prem, pms machinas de costura, sem verem as da marca ((Opel». Dão-se todas as instrucções e ensina-se

o bordar graturtamente.

Vendas a prestações de 500 reis semanaes.

Ha á venda todos os nccessoríos, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para to-

das as marcas etc, etc.

Concertam-se machínns dc costura de todas as marcas eacceitam-se machines velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE] PINHO

\ Largo da Praca n.o 46, 47 e 48-OVAR

E outras marcas; todas as pe-

ças 'precisas para as mesmas_ Con-

cortam-se bycícletee

 

Preços sem competencia

w

DEPOSITO DE CALÇADO
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DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA _Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTAREM- Fonseca & Souza.

BRAGA - Pinheiro & 0.'

 

?
N
i
M
H

âà ,a
W


